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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS

PROGRAMA DE ENSINO

EMENTA: Filosofia e Ética e ética profissional.  Relações da Economia com outras Ciências Sociais  e Humanas.  
Princípios  Epistemológicos  nas  Ciências  em geral  e  na  Economia  em particular.  Pluralidade  metodológica  na 
Economia – Principais escolas (positivismo, holismo, estruturalismo, marxismo) e suas limitações.

1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
      1.1. Código                       : CNM 7104
      1.2. Nome                         : Metodologia Econômica I
      1.3. Nº de Horas/Aula       : 04 semanais
      1.4. Carga Horária            : 72 horas/aula

2.0. PRÉ-REQUISITOS - Não existe
      
3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Ciências Econômicas

4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA
O objetivo deste curso é principalmente discutir os grandes temas de metodologia e epistemologia científicas, 
aplicando-as à discussão metodológica da economia. Pretende-se que o aluno compreenda a interdependência 
das  teorias  econômicas  com  os  métodos  de  investigação  de  problemas  empregados,  assim  como  com  os 
pressupostos epistemológicos historicamente estabelecidos. 

5.0. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
      O programa foi dividido em 3 partes: um primeiro bloco que introduz as questões clássicas da metodologia  
científica, tais como a natureza da ciência, as credenciais que a distinguem do senso comum e da ideologia, bem  
como os procedimentos de verificação e teste empírico de teorias; um segundo bloco onde essas perspectivas são 
aplicadas ao âmbito da economia e, finalmente, um bloco final, onde são discutidos alguns temas do debate atual  
em metodologia da economia.

I Parte: Fundamentos da metodologia científica

 Filosofia, Ciência, Ética.

 A natureza do conhecimento científico.

 A filosofia da ciência no século XX: positivismo e empirismo lógico; a tradição do "crescimento do 
conhecimento" e seus critérios.

 O critério falsificacionista: Popper e Lakatos

 O critério consensual da verdade: Kuhn

 O papel da Retórica na Ciência

Parte II: A metodologia da economia: o mainstream e as abordagens críticas 

 A metodologia da economia do mainstream 

 Milton Friedman e a Economia Positiva

 Popper, Kuhn e Lakatos na metodologia econômica

 McCloskey e a retórica da economia

 Karl Marx e a crítica da economia política

 Ciências naturais versus ciências sociais: monismo metodológico?

III Parte: Temas do debate atual

 Avaliação de teorias e pluralismo metodológico.

 Ortodoxia, heterodoxia e mainstream
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 Matematização e formalização da economia.

 Escolha e racionalidade econômica.

 Complexidade e sistemas abertos.
Correntes contemporâneas e sua definição metodológica
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